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Área de Formação Pessoal e Social

	4. Detecção de situações críticas (comportamentos evidenciados e situações que os originaram)

	Estagiário
	Alunos/Crianças

	
	

	5. Análise e Reflexão
08:50 No Colégio, considero este dia o dia das atividades extracurriculares. Os meninos quando chegam em dia de chuva, sentam-se nos respectivos lugares ou ficam no hall de entrada a visionar um filme. Aguardam que todo o grupo chegue, porque não chovendo estão no recreio a brincar livremente.
09:10 Já estava todo o grupo presente, despiram os bibes com o meu auxílio e da educadora, formaram o comboio e seguiram para o ginásio, indo pelo interior para não apanharem muita chuva.
 O E.H não veio devidamente equipado para a aula de ginástica, pois é obrigatório o uso do fato de treino do colégio. A educadora considera normal, porque na realidade já mais do que uma vez chamou a atenção dos pais mas a dificuldade de comunicação é evidente. Neste dia trouxe uma fita.
Enquanto estavam em actividade foram-me fornecidos dados sobre o colégio.
Do ginásio foram fazer a higiene e comer a fruta para de seguida terem a aula de Inglês.

A professora de Inglês em conversa no final da sua aula, mencionou o comportamento do A.X nas suas aulas, que se distrai com grande facilidade, bastante agitado e perturba os colegas, falaram ainda sobre o D.L, pois não é capaz de se focar e vive muito no seu mundo. Ficara de arranjar uma estratégia para estes dois casos.

Já na sala o D.L despenteou a C.V e esta virou-se para a educadora e disse que e estava despenteada, a educadora disse que podia se levantar para ir até ao espelho e se pentear e assim o fez com muita vaidade.

No recreio a C.V veio ter comigo e disse: “o meu pai me pentea” eu respondo, o teu pai te penteou?! E ela diz, sim, me penteou. 

A educadora falou comigo sobre o comportamento da C.M, porque já faz chantagem e manipulação, provoca o vómito para não comer e por vezes utiliza a palavra da mãe para não comer.
No refeitório a C.M começa a chamar por mim, mas a educadora intervém dizendo que tinha de comer tudo, começa a chorar e a educadora chama-lhe à atenção e ela lá foi pondo uma ou outra garfada na boca, mas vai puxando o vómito para não comer mais. A educadora tira-a da mesa e conversa com ela isoladamente.
O E.H raramente como tudo, o que mais come é arroz, portanto muitas das vezes petisca.

O A.X não gosta de utilizar a faca e tenta sempre comer só com o garfo do lado direito.
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